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INTRODUÇÃO

Na região delimitada pelo "Trópico Semi-Árido", as
chuvas são concentradas em um único período, de três a
cinco meses, variando as médias de uma área para outra,
com distribuição muito irregular onde se desenvolve uma
agricultura de subsistência, muito dependente do regime
pluviométrico, em que a cultura do milheto (Pennisetum
typhoides, Stapf e Hubbard), recentemente introduzida,
encontra-se carente de uma avaliação mais profunda de
seu potencial de produção de grãos e forragem, sob con
dições de agricultura de seca e agricultura irrigada.

A cultura do milheto, atualmente, vem despertando
grande interesse nos orgãos de pesquisa que atuam na re
gião do Vale do são Francisco, isto devido ao aumento
crescente de sua procura, notad~~nte dos grãos, pois sa
be-se que poderá vir a ser uma alternativa na alimenta
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çao animal e humana. Esta cultura tem-se mostrado pr~
missora no Sertão, para a produção de grãos e no Agre~
te, para produção de forragem (Lira et alo 1976). Entre
suas vantagens são merecedoras de destaque a resistência
ã seca USAID (1971) e a tolerância a solos salinos e
ácidos (Walker et aI. 1975).

Apesar da relevante importância desta cultura, quase
nada foi feito até o presente momento, no que se refere
a pesquisas de irrigação, nível ótimo econômico de umida
de, lâmina total de irrigação durante o ciclo, nível ótI
mo de fertilizantes e interação entre estes fatores de'
produção que venham fornecer subsídios para um melhor
aprovei tamento da distribuição e quantidade de chi.vas
que ocorrem na região.

De posse de Ln f ormaçoe s referentes ã produtividade
dessa cultura em função da lâmina total de agua aplicada
e fertilização nitrogenada, pode-se estabelecer a delimi
tação de areas dentro de região de sequeiro que permita
o adequado desenvolvimento desta cultura, sendo que esta
delimitação é baseada no balanço hidrológico e na respos
ta da cultura, em combinação com o estudo da probabilI
dade de chuvas e armazenamento de agua no solo (Millar
1977) .

Este trabalho teve corno objetivo estudar o efeito do
nível de agua no solo e da adubação nitro~enada, e inte
ração entre estes fatores, sobre a produçao e compone~
tes de produção de grãos de milheto.

MATERIAIS E t-mTOOOS

o presente trabalho foi realizado no Campo Experimen
tal de Bebedouro, pertencente ao Centro de Pesquisa Agro
pecuaria do Trópico Semi-Ãrido-Empresa Brasileira de Pes
quisa Agropecuaria (CPATSA-EMBRAPA). As características
do clima da região e hídricas do solo da area experimen
tal foram descritas por Hargreaves (1974) e Choudhury
& Millar (1979), respectivamente.

O delineamento do experimento foi em blocos casua
lizados, com arranjos em parcelas subdivididas (split-=
-plot) com quatro repetições. Os tratamentos ~ons
taram da combinação de quatro níveis de agua e
quatro níveis de fertilização nitrogenada. As



60
parcelas receberam os níveis de nitrogênio (0, 40, 80 e
120 kg/ha de N), enquanto nas subparcelas foram estabele
cidos os teores de umidade no solo (6,0%, 5,0%, 4,0% e
3,0%) de umidade peso seco-U.P.S., o que corresponde a
60%,40%, 30% e 10% de água disponível; -0,3; -0,7;
-0,5 e 15,0 bar de potencial matricial de água no solo
e 720,8; 560,6; 420,0 e 330,3 mm de água aplicada duran
te o ciclo das culturas, respectivamente

O preparo do solo foi realizado no dia 15.09.77, cons
tanco de aração, gradagem e destorroamento, por meio de
"pran chao ", (Usou-se uma adubação básica de 100 kg/ha de
P20Se 30 kg/ha de K20, tendo-se como fonte o superfosfa
to simples e cloreto de potássio, respectivamente. Todo
o fósforo e potássio e 1/3 do nitrogênio foram aplicados
por ocasião do plantio. O restante do nitrogênio (2/3)
foi aplicado 30 e 45 dias após o plantio. O plantio foi
realizado no dia 23.09.77, manualmente, em sulcos. O es
paçamento usado foi de 1 m entre sulcos, deixando-se 20
plantas por metro linear. Foi utilizada a variedade IPA
Bulk 1.

Foram realizadas irrigações preliminares de modo un~
forme em toda a área experimental para facilitar a emer
gência e desenvoJvimento inicial das plântulas. Quando
as plântulas atingiram uma altura de aproximadamente 10
cm, foi feito o desbaste e as irrigações passaram a ser
controladas e efetuadas quando o teor de umidade do solo
atingia 6,0%, 5,0%, 4,0% e 3,0% de umidade peso seco ou
potencial matricial de água no solo de -0,3; -0,7; -0,5
bar, determinado com sonda de nêutrons e tensiômetros
sensíveis, respectivamente, em duas repetições de cada
unidade experimtntal.

Por ocasião da colheita, foram feitas determinações
do rendimento de grãos, altura média de plantas, peso mé
dio de panícula, peso médio de grãos por panícula e peso
médio de talo por panícula. As produções de grãos foram
expressas em kg/ha, a 13% de umidade padrão de armazena
mento. O teor de umidade foi determinado em estufa entre
105 a 1100C para todos os tratamentos. A altura média de
plantas, peso médio de panícula, peso médio de talo por
panícula e peso médio de grãos por panícula, foram obti
dos utilizando-se 30 plantas e 30 panículas tomadas ao
acaso de cada unidade experimental.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

As produções médias de grãos de milheto, em kg/ha e
eficiência de uso de água e kg/m3 para diferentes regi
mes de água e adubação nitrogenada,são apresentadas na
Tabela 1. Verificou-se diferença significativa ao nível
de 1% de probabilidade para lâminas de água aplicada a
níveis de nitrogênio; entretanto, não houve significân
cia para a interação entre os mesmos. Observou-se que a
eficiência de uso de água foi maior, quando se aplicaram
120 kg/ha de nitrogênio e 330 mm de água.

Nos estudos do efeito da irrigação na produção das
culturas, usam-se várias maneiras de expressar e apresen
tar os resultados. Comumente, utilizam-se os conceitos
de água disponível ou conteúdo de água no solo, sendo
que a função de produção é melhor caracterizada pela lâ
mina de água usada durante o ciclo e a resposta, pelo po
tencial matricial de água no solo. A função de produçãõ
para lâmina de água permite definir as necessidades de
água para uma área ecológica, enquanto que a relação en
tre produção e potencial matricial de água no solo, per
mite a extrapolação da informação para outros tipos de
solos.

Nas Figuras 1, 2, 3 e 4, sao apresentadas, graficamen
te, as equações de regressão ajustadas para os dados me
dios de produção de grãos de milheto em função do nível
de umidade, água disponível do solo, lâmina total de
água aplicada e potencial matricial de água no solo, com
seus respectivos coeficientes de determinação.

Após a análise de variância e desdobramento da soma
dos quadrados, observou-se que a produção aumentou de
acordo com a relação quadrática entre as variáveis (lâmi
nas de água aplicada, níveis de umidade, água disponível
e potencial matricial de água no solo), tendo a produção
de grãos atingido um máximo para 503,0 mm de água aplica
da, 4,62% de umidade peso seco, 37% de água disponível e
-7,48 de potencial matricial de água no solo. Contudo,os
dados indicam que o milheto é altamente resistente ao
déficit de água, já que as produções de grãos não sao
expressivamente diferentes entre os níveis de -0,3 e -15
bar de potencial matricial de água no solo, o que con
firma os dados de USAID (1971).



C\
N

TABELA 1. Rendimento médio de grãos de mi1heto, em kg/ha para diferentes teores
de umidade no solo.

Teores de umidade Nlvels-deNúrogênio (kg7ha)
U.P.S. P.M. A.D. L. O 40 80 120 Média
6,0% -0,3 60% 720,8 Hi62,10 2152,90 2276,70 2894,1 2246,45
5,0% -0,7 50% 560,6 1876,70 2269,40 2574,30 2990,80 2427,80
4,0% -5,0 30% 420,0 1680,80 2508,70 2517,70 3132,30 2459,8R
3,0% -15 10% 330, '3 1541,20 2097,50 2340,00 2543,50 2130,30

Média 1690,20 2257,13 2427,33 2890,18 2316,24

22,96c.v. U.P.S.
P. M.

A. D.

L.

Umidade Peso Seco
Potencial Matricia1 de agua no solo
Água Disponível
Lâmina total de agua aplicada (mm)
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A equaçao de regressão ajustada para os dados de pro
dução e níveis de nitrogênio, indica que a aplicação de
nitrogênio causou aumento linear na produção de graos
(Figura 5).

As análises de variâncias para os componentes de pro
dução, altura média de planta, comprimento ~édio de panl
cula, peso médio de panícula e peso médio de talo por
panícula, indicaram que não houve diferença significati
va ao nível de 5% de probabilidade, quanto a lâminas
totais de água aplicada, níveis de nitrogênio e intera
ção entre estes fatores.

CONCLUSÕES
O regime de irrigação caracterizado em termos de apli

cação de água, teor de umidade de solo, água disponível
no solo e potencial matricial de água no solo, aumentou
a produção de grão~, de acordo com a relação quadrática
entre as variáveis com a produção, atingindo um máximo
para 503,3 mm de água aplicada, 4,62% de umidade peso se
co, 37% de água disponível no solo e -7,48 bar de p~
tencial matricial.

Para os componentes de produção, altura média de p~a~
tas, comprimento médio de panícula, peso médio de graos
por panícula e peso médio de talo por panícula, não hou
ve diferença significativa entre os tratamentos.

Para diferentes regimes de irrigação e aplicações de
nitrogênio, a eficiência de uso de água variou de 0,231
a 0,770 kg/m3• Observou-se que a eficiência foi maior no
tratamento que se aplicou 120 kg/ha de nitrogênio e 330
mm de água, e que o mesmo foi superior a 40%, 18% e 8% a
dos tratamentos com aplicações de 0,40 e 80 kg/ha de ni
trogênio.

O milheto é uma cultura resistente ao déficit hídri
co. As produções de grãos não são expressivamente dife
rentes entre os níveis de -0,3 e -15 bar de potencial
matricial.
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